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H o s t ia  de Aaldmes
D a im ie l - C iu d a d  R e a l

Lunes a Viernes: 07,00 - 07,30 - 08,00 - 08,30 •-10,00
12,15 - 14,45 - 16,00 - 20,15

Sábados: 07,30 - 08,30- 10,00- 11,15-■ 20,15
Domingos y festivos: 11,00 - 23,30

d  a im ie l  - M a d r id

Lunes a Sábado: 4,45 (excepto sábados)
07,30 - 10,00- 11,30- 17,00

Domingos y festivos: 09,00 - 21,45

c iu d a d R e a l  - D a im ie l

Lunes a Viernes: 07,00 - 09,30- 11,00- 13,00-• 14,00
15,00 - 17,00- 18,30- 19,30

Sábados: 07,00 - 09,30- 11,00- 14,00- 16,00
Domingos y festivos: 09,00 - 18,00

d  a im ie l  - V il l a r r u b ia : 14,25
V il l a r r u b ia  - D a im i e l : 07,00
D a im ie l  - V il l a r t a : 14,30 - 19,00
V il l a r t a  - D a i m i e l : 07,15 - 15,30
D a im ie l  - A l d e a  d e l  R e y : 11,45 - 16,45
D a im ie l  - M a n z a n a r e s  - 
A r g a m a s il l a  - T o m e l l o s o 13,30 - 14,30 - 17,30

D i r e c c i ó n  C i u d a d  R e a l  

Diario: 07,43 (excepto domingos) - 08,47 - 15,59 - 17,05 - 20,58

d  i r e c c i ó n  M a n z a n a r e s  

Diario: 09,46 - 13,01 - 14,37 - 18,23 - 22,14 (excepto sábados)

c iu d a d  R e a l  - D a im ie l  

Diario: 09,20 - 12,30 - 14,11 - 17,51 - 21,50 (excepto sábados)

1 C a r m e n  S im a l 16 R a m ó n  V i l l a l ó n

2 C a r m e n  S im a l 17 R a m ó n  V il l a l ó n

3 H n o s . C r u z 18 C a r m e n  S im a l

4 N a r c is o  L o z a n o 19 H n o s . C r u z

5 H n o s . F isa c 20 N a r c is o  L o z a n o

6 Ma N ie v e s  V i l l e g a s 21 H n o s . F isa c

7 R a m ó n  V il l a l ó n 22 Ma N ie v e s  V i l l e g a s

8 R a m ó n  V il l a l ó n 23 Ma N ie v e s  V i l l e g a s

9 R a m ó n  V il l a l ó n 24 R a m ó n  V il l a l ó n

10 C a r m e n  S im a l 25 R a m ó n  V il l a l ó n

11 H n o s . C r u z 26 C a r m e n  S im a l

12 N a r c is o  L o z a n o 27 H n o s . C ru z

13 H n o s . F isa c 28 N a r c is o  L o z a n o

14 Ma N ie v e s  V i l l e g a s 29 H n o s . F isa c

15 R a m ó n  V il l a l ó n 30 H n o s . F isa c

31 Ma N ie v e s  V i l l e g a s

D ir e c c io n e s  y  T e l é fo n o s

LOZANO .... Arenas, 19 ..... 85 01 42 SIMAL...... Alfonso XII, 10 85 08 56
CRUZ........ ..... 85 01 08 FISAC Virgen Cruces. 

Fontecha, 15...
85 10 61 
85 00 67VILLALON Estación,7 ..... 85 02 74 VILLEGAS.

T  fl'V n J as * £, A

- SERVICIOS MUNICIPALES -
A g e n c ia  d e  D e sa r r o l l o  L o c a l 85 12 28
A y u n t a m ie n t o  (C e n t r a l it a ) 85 00 84
A t e n c ió n  a l  C iu d a d a n o 85 41 67
A q u a g e s t 85 43 13
C a s a  d e  C u l tu r a 85 33 54
C a s a  d e  C u l tu r a  (B ib l io t e c a ) 85 38 61
C e n t r o  A s e s o r  d e  l a  M u je r 85 13 92
C e n t r o  C u l t u r a l  M o t il l a 85 40 48
C e n t r o  d e  I n f o r m a c ió n  J u v e n il 85 40 48
C e n t r o  d e  I n t e r pr e t a c ió n  d e l  A g u a 85 51 06
C e n t r o  S o c ia l  ( A s is t e n c ia  S o c ia l ) 85 21 23
C e n t r o  S o c ia l  ( B a r ) 85 07 26
C e n t r o  S o c ia l  ( A n im a d o r a s ) 85 14 02
C e n t r o  S o c ia l  (B a r r io  d e l  A l to ) 85 41 21
C e n t r o  S o c ia l  (C o o r d in a d o r a ) 85 14 01
C o n s e jo  L o c a l  A g r a r io 85 09 63
D e pó s it o  d e  A g u a s 85 09 24
o m ic 85 21 14
P a b e l l ó n  D e po r t iv o  ( O f ic in a s ) 85 18 54
P is c in a  M u n ic ipa l 85 44 04
P isc in a  P o l id e p o r t iv o 85 17 13
P o l ic ía  L o c a l 85 10 85
R a d io  D a im ie l 85 40 33
T e l é f o n o  V e r d e 85 43 09

- OTROS -
A m b u l a t o r io  C iu d a d  R e a l 21 15 91
C á m a r a  A g r a r ia 85 27 86
C e n t r o  d e  S a l u d 85 28 50
C o l e g io  A l b u e r a 85 30 02
C o l e g io  C alatrava 85 01 07
C o l e g io  D iv in a  P a s t o r a 85 23 89
C o l e g io  I n f a n t e  D o n  F e l ip e 85 07 38
C o l e g io  L a  E s p in o sa 85 20 00
C o l e g io  S a n  I s id r o 85 10 49
C o m u n id a d  d e  R e g a n t e s 85 34 86
C r u z  R o ja 85 29 99
D a im ie l  T e l e v is ió n 85 40 25
E m e r g e n c ia  - B o m b e r o s 006
E st a c ió n  d e  A u t o b u se s 85 06 60
E x t e n s ió n  A g r a r ia 85 03 73
G o b ie r n o  C iv il 21 32 40
G u a r d ia  C iv il 85 46 12
H o spit a l  d e l  C a r m e n 22 50 00
H o spit a l  A l a r c o s 21 34 44
I .E .S .  J u a n  D 'O pazo 85 21 66
I .E .S .  V ir g e n  d e  l a s  C r u c e s 85 23 15
I .E .S .  O jo s  d e l  G u a d ia n a 85 24 15
in e m 85 21 86
J u z g a d o s 85 00 16
N o taría 85 20 11
O fic in a  L E A D E R 85 50 04
O f ic in a  P r o v in c ia l  d e  R e c a u d a c ió n 25 00 00
P a r a d a  d e  T a x is 85 28 16
P a r q u e  N a c io n a l  L a s  T a b l a s 69 31 18
P o l ic ía  N a c io n a l 25 14 00
R E N F E 85 23 87
R e s id e n c ia  d e  A n c ia n o s 85 01 60
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D e p ó s i t o  L e g a l  
C.R. 147/97

Las imágenes 
cotidianas

Hay momentos sublimes que sólo se pueden 
disfrutar durante unos pocos segundos, como 
la contemplación de un paisaje.

Precisam ente en el pasado número de 
nuestra revista, y gracias a la magistral y siem­
pre atenta mirada de la cámara fotográfica de 
Beatriz Fernández (colega y amiga), podemos, 
y podremos disfrutar durante mucho tiempo, 
de una de esas únicas sensaciones; Las Ta­
blas nevadas (foto de portada del número 1). 
Por eso desde este editorial queremos desta­
car la labor de profesionales que, como Bea­
triz, son capaces de detenernos la vida en un 
instante y para siempre.

Desde aquí nuestra enhorabuena a los re­
porteros gráficos, hoy personalizados en Bea­
triz, por sus fotos y su profesionalidad, por 
regalamos sus miradas y sus pensamientos y 
por ofrecernos lo cotidiano convertido en no­
ticia.

Como dijo Víctor Hugo "Las inteligen­
cias poco capaces se interesan en lo extraor­
dinario; las inteligencias poderosas, en las co­
sas ordinarias".

Si somos capaces de detenemos en lo in­
mediato, en lo cotidiano, en lo nuestro, sere­
mos conscientes de nuestra propia situación. 
En la actualidad Daimiel está progresando, 
cambiando desde la normalidad, hacia un pue­
blo con capacidad de generar aún más traba­
jo, más ilusión, más "imágenes".

La realidad, aunque algunos nos la inten­
ten desvirtuar, siempre está ahí, detrás de una 
mirada, de aquella que sepa y quiera mirar. 
Por eso miremos Daimiel ahora, y después 
continuemos mirándolo. Afortunadamente, to­
dos, lo estamos mejorando. Sigamos miran­
do, para más tarde repasar nuestro álbum de 
fotos; nos daremos cuenta que el blanco y ne­
gro ha dado paso al color.

Daútuefc noticias

• V aw id  noticias es un medio de comunicación entre 
el Ayuntamiento de Daimiel y sus vecinos. Las opi­
niones y puntos de vista expresados en las colabora­
ciones firmadas, entrevistas o reportajes reflejan úni­
camente ideas personales de los autores.

• Si usted reside fuera de Daimiel y desea recibir Dfti- 
Mti d  noticias gratuitamente, solicítelo al teléfono 926/ 
854167

S u  n i  a r i O

7 Hasta siem­
pre, Enrique

8 Carnaval 97

11

15

20

Visita de 
Aznar a Las 
Tablas

Entrevista a 
José J. Ga 
Consuegra

Charo López 
llenó el Tea­
tro Ayala

2 1  Exposición 
"Mujeres 
científicas"

2 2  Viaje a la 
nieve organi­
zado por 
Juventud y 
Deportes

Expertos 
visitan el 
Parque
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Expertos en materia de agua visitaron el Parque 
Nacional de Las Tablas para buscar soluciones

El Alcalde de Daimiel, José Manuel 
Díaz Salazar, y varios expertos en 
materia del agua, celebraron el pasa­
do día 15 una jornada de trabajo con 
el objetivo de valorar la situación ac­
tual y el futuro del Parque Nacional 
de Las Tablas.

Los invitados fueron: Bernardo 
López Camacho (Experto en H i­
drología y Aguas Subterráneas), José 
Ma. Gaseó (Catedrático Edafología - 
Escuela de Agrónomos de Madrid), 
José Manuel Naredo (Dr. en Econo­
mía y Naturaleza de la Fundación 
Argentada), Fernando Parra (Ecó­
logo), Santiago González Alonso (Ca­
tedrático de la Escuela de Ingenieros 
de M ontes de M adrid), Gregorio 
López Sanz (Profesor de la Universi­
dad de Castilla La Mancha), Alberto 
Fernández (Biólogo de ADENA), 
Juan Criado (Biólogo de la Sociedad 
Española de Ornitología), Santiago 
M arín B arajas (Ingeniero de la 
CODA), Juan López Uralde (Ingenie­
ro de Greenpeace), Angeles de Andrés 
(Biólogo experta en Turismo de Na­
turaleza), Ramón Sarabo (Catedráti­
co de la Universidad Autónoma de 
Barcelona), Santos Cirujano (Profesor 
de la Universidad Autónoma de Ma­
drid), Francisco Pérez (Ingeniero Ex­
perto en Regadío) y Manuel Martín 
(Economista del Ministerio de Fomen­
to). Todos ellos recorrieron el Parque 
Nacional, para, después de almorzar, 
debatir de manera privada sobre las ac­
tuaciones que se deben acometer en 
beneficio de Las Tablas de Daimiel. 
Para los expertos sería necesario lle­
var a cabo un Plan Socioeconómico 
de Desarrollo Sostenible de la Cuen­
ca Alta del Guadiana, teniendo en 
cuenta los problemas relacionados con 
los recursos naturales y el medio am­
biente.

4 Dfliwie£ noticias

Lo más importante de todo ha 
sido reunir en una sola mesa 
a un gran número de expertos 
en materia de agua, cada uno 
con una sensibilidad diferen­
te, y tras un amplio debate 
llegar, de manera consen­
suada, a la elaboración de 
medidas concretas destinadas 
a solucionar los problemas 
del Parque Nacional de Las 
Tablas.

Ahora lo que espero es que 
el Ministerio de Medio Am­
biente sea receptivo y sepa 
valorar la importancia de las 
conclusiones a las que hemos 
llegado para poner en marcha 
los mecanismos necesarios 
para su consecución.

De todas formas, y pase lo 
que pase, seguiremos en el 
empeño de conseguir un 
futuro estable para nuestro 
Parque y su entorno.

José Manuel Díaz-Salazar 
Alcalde de Daimiel

José Manuel 
Díaz-Salazar, 
alcalde de 
Daimiel, aten­
diendo a los 
medios de 
comunicación 
que se interesa­
ron por la 
reunión de 
expertos.
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Las Tablas de Daimiel y la Mancha Húmeda
Un paisaje abierto a la esperanza y la cooperación

Llegada de los 
diferentes 
expertos en 
materia de agua 

I al Ayuntamiento, 
desde donde se 
dirigieron al
Parque de Las 
Tablas

Propuestas de los expertos
Tras más de veinte años de "supervi­
vencia" en precario, la climatología 
del presente invierno trae de nuevo a 
la retina imágenes casi olvidadas de 
la Mancha Húmeda. Los cauces del 
Guadiana y sus afluentes se han ma­
nifestado vigorosamente, como negán­
dose a aceptar una sentencia cruel e 
injusta que los condena a su desapari­
ción.

Sin embargo, las abundantes pre­
cipitaciones de los últimos tiempos, no 
justifican la euforia casi generalizada 
que se ha desatado respecto a la recu­
peración de los humedales manche- 
gos. Las mismas no bastan para en­
mendar más de una década de com­
portamientos y actitudes esquilmantes. 
Además, las causas estructurales de su 
degradación todavía continúan actuan­
do.

Por ello, ante los graves problemas 
que amenazan este paisaje singular, 
creemos conveniente que:

1) La planificación hidrológica ten­
ga en cuenta de manera efectiva las 
peculiaridades de la cuenca alta del 
Guadiana, especialmente en lo que se 
refiere al uso conjunto de las aguas 
subterráneas y superficiales. Es pre­
cisamente esta relación la que confie­
re un valor ecológico excepcional a la 
zona, y la que ha sido desarbolada pol­
la confluencia de dos fenómenos 
antrópicos: la sobreexplotación de las 
aguas subterráneas de los acuíferos de 
La Mancha Occidental y del Campo 
de Montiel, y la regulación estricta 
mediante embalses de la cabecera de 
todos los ríos de la cuenca alta.

2) La regeneración de Las Tablas 
de Daimiel no se plantee de manera 
aislada a través de obras de infraes­
tructura basadas en aportes hídricos 
artificializados mediante tuberías -tal 
y como se tiene previsto-, sino recu­

perando los cauces y los caudales que 
confluyen en ellas: el Gigüela y los 
humedales de sus márgenes, los Ojos 
del Guadiana, el Azuer y las sur- 
gencias subterráneas del acuífero de 
La Mancha Occidental.

3) Ante la relación de causalidad 
que existe entre la expansión desme­
dida y descoordinada de la superficie 
de regadío y la sobreexplotación de 
los acuíferos, debe apostarse decidi­
damente por una nueva política agra­
ria para la zona, en la línea de cam­
biar comportamientos que se mani­
fiestan insostenibles, tanto desde el 
punto de vista social, económico y 
ambiental.

4) El conjunto de la sociedad civil 
y las comunidades de regantes se con­
vierten en actores decisores de una 
cuestión en la que les va su propio fu­
turo, rompiendo el tradicional mono­
polio que en estos temas han ejercido 
las administraciones públicas y gru­
pos de interés particulares.

5) Se ponga en marcha un Plan 
Socioeconómico de Desarrollo Soste- 
nible de la cuenca alta del Guadiana, 
que tenga en cuenta de forma integra­
da los problemas relacionados con los 
recursos naturales y el medio ambien­
te. Dicho Plan debe contemplar:

•  La confluencia de las administra­
ciones públicas y los agentes eco­
nómicos, sociales y medioam­
bientales

•  La coordinación de los fondos eco­
nómicos

•  La normativa necesaria
•  Un programa de seguimiento 

Para el desarrollo del Plan se utili­
zaría como instrumento una Oficina 
de Gestión del Plan, dotada con los 
medios adecuados.

Reunión expertos Daimiel, 15-2-97
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La oferta educativa se amplía y mejora con las 
nuevas enseñanzas del I.E.S. Juan D'Opazo

Ms Mar Cámara 
Directora I.E.S. Juan D’Opazo

En Daimiel el curso académico 97/98 
va a ofertar a su población nuevas en­
señanzas establecidas en la L.O.G.S.E. 
(Ley Orgánica de Ordenación Gene­
ral del Sistema Educativo). En el Ins­
tituto de Educación Secundaria «Juan 
D’Opazo» se podrán estudiar dos mo­
dalidades de Bachillerato, el de «Hu­
manidades y Ciencias Sociales» y el 
de «Tecnología», los cuales van a per­
mitir, con las asignaturas que se van a 
establecer, el acceso a todos los estu­
dios universitarios que existen en la 
actualidad (Medicina, Enfermería, 
Biología, Psicología, Historia, Filolo­
gía, Economía, Ingeniería,...). Junto a 
estos estudios también se van a im­
partir dos Ciclos Formativos de Gra­
do Medio, «Gestión Administrativa»

y «Equipos e Instalaciones Electrotéc­
nicas», con los que se obtiene el Títu­
lo de TÉCNICO que posibilita la in­
serción en el mercado de trabajo como 
mano de obra cualificada; las perso­
nas que tengan 18 años, que no ten­
gan la titulación requerida para acce­
der a estos Ciclos Formativos, pueden 
cursarlos mediante la realización de 
una prueba.

En cursos sucesivos se implanta­
rán en este Institu to  dos C iclos

Formativos de Grado Superior, «Ad­
ministración y Finanzas» e «Instala­
ciones Electrotécnicas», que permiti­
rán a los alumnos de Daimiel que fi­
nalicen el Bachillerato obtener la Ti­
tulación de TÉCNICO SUPERIOR, 
sin desplazarse fuera de la localidad 
para formarse de cara a la inserción, 
como mano de obra cualificada, en el 
mundo laboral; las personas que ten­
gan 20 años, que no tengan la titula­
ción requerida para cursar estos Ci­
clos, podrán acceder a ellos mediante 
la realización de una prueba.

El I.E.S. «Juan D’Opazo» ha pasa­
do de ser un Centro donde antes se es­
tudiaba Formación Profesional, a un 
Instituto donde ahora se puede estu­
diar Educación Secundaria Obligato­
ria, Bachilleratos y Formación Profe­
sional de Grado Medio y Grado Su­
perior.

El factor humano
Cristina Sánchez-Bermejo

El 12 de Octubre de 1942 las naves de Colón, tras múl­
tiples vicisitudes y tres largos meses de navegación, 
alcanzaron tierra en la Isla que por su oportuna apari­
ción, para la integridad física del navegante, fue bauti­
zada como San Salvador.

Culminaba así una empresa que había contado con 
innumerables trabas y rechazos técnicos; tildada de vi­
sionaria e irrealizable, parecía destinada al fracaso. Sólo 
alcanzó el éxito cuando se entrecruzaron dos volunta­
des: la firme decisión del navegante y la ambición de 
una reina. En definitiva, EL FACTOR HUMANO.

En toda empresa, por muy tecnificada que esté, el 
éxito o fracaso de la misma dependen en gran medida 
de las personas que la componen. Frecuentemente los 
responsables políticos de los gobiernos de cualquier 
nivel y los equipos directivos de las grandes empresas 
tienden a olvidar este axioma fundamental y permiten 
que el clima laboral y social se deterioren.

La asunción por todos los componentes de objeti­
vos comunes, de un mismo fin, junto con la dotación

adecuada de medios y una incentivación correcta, esta­
blecen el marco de condiciones para el éxito de cual­
quier iniciativa. Esto que es obvio no pasaría de ser un 
mero planteamiento teórico si no tuviéramos en cuenta 
EL FACTOR HUMANO. Incluso en ocasiones en las 
que el marco de condiciones sea inadecuado o un au­
téntico caso, EL FACTOR HUMANO es capaz de su­
perar su carácter limitativo y lograr algunos de los ob­
jetivos planteados. También, es capaz de arruinar el 
mejor de los proyectos si no se tiene en cuenta.

Cuando la robótica va invadiendo cada vez el entor­
no laboral, se hace imprescindible ahondar más en la 
diferencia existente entre el trabajo humano y el mecá­
nico, generadores ambos de riqueza, pero definitiva­
mente distintos en el cuidado tendente a mantener su 
productividad. La máquina recibe más atenciones que 
el ser humano que pasa a ser un elemento productivo 
más de la cadena.

Pretender valorar, por ejemplo, el ingente trabajo 
de los Amigos del Arte en su espectacular y laureado 
montaje de carnaval nos llevaría a cifras muy millona- 
rias, muy superiores a las percibidas con los premios 
conseguidos. Su retribución más importante, la más 
deseada, es el reconocimiento público de su magnífico 
trabajo de carnaval. En esto el FACTOR HUMANO ha 
sido fundamental.

6  D a iw ie t noticias
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o do ra c ió n  es
Amigo de sus alumnos 

y maestro de sus amigos

El "hasta mañana" de muchos días, de todos los días, 
se ha tomado en ¡ADIOS ENRIQUE!. Un adiós 
que nos deja un nudo en la garganta y una profunda 

tristeza a los que hemos tenido la inmensa fortuna de go­
zar de tu amistad. Amistad, que a todos nos llegó a rauda­
les con la generosidad que sólo tú sabías poner en todo lo 
que hacías.

Enrique, esta mañana habrás 
visto desde el Cielo a tus alum­
nos, a los de ayer y a los de hoy, 
cómo apenas contenían las lágri­
mas que el corazón les ponía en 
sus caras. Eran lágrimas por la 
pérdida de alguien más que su 
maestro; es la pérdida de su ami­
go. Enrique, tú has sido el amigo 
de tus alumnos; tu aliento nunca 
les faltó; tu palabra les convenció 
siempre y tu ejemplo ha calado 
hondo en ellos.

Habrás visto también a los que 
hemos tenido la impagable dicha

de ser tus amigos, a los que hemos compartido contigo 
afanes, tareas e ilusiones. A ninguno de nosotros nunca 
nos faltó tu ayuda, tu comprensión, tu entusiasmo conta­
gioso por el trabajo bien hecho, la bondad que derrocha­
bas, el ejemplo de tu entrega...

En el archivo interior de los recuerdos se me agolpan, 
una tras otra, vivencias pasadas. 
Creo que hasta anoche no me 
había dado cuenta que tu amis­
tad ha sido magisterio del que 
debemos aprender.

Dejas un vacío grande; va­
cío que sólo podemos ocupar 
con la certeza de que estás don­
de se encuentran los buenos.

Algo importante habrá que 
hacer en el Cielo cuando Dios 
te ha llamado tan pronto. 

¡ADIOS ENRIQUE!.

Daimiel, 26 de febrero, 1997 
Manuel Barrajón

Es imposible poder glosar en 
unas pocas líneas lo que se 
siente ante la pérdida de un 

HOMBRE BUENO, en el más 
amplio significado de la palabra 
BUENO.

Todos estamos tristes con la 
marcha de nuestro AMIGO. Una 
marcha que nunca será definiti­
va, ya que su forma de ser y ac­
tuar ante todo tipo de situaciones 
siempre nos quedará como ejem­
plo a imitar.

Hoy todos estamos tristes, por­
que no sólo el HOMBRE BUE­
NO se ha marchado, sino que tam­
bién se ha ido el MAESTRO, el 
EDUCADOR, el que siempre ha estado dispuesto a ayu­
dar a este quien escribe.

La Comunidad educativa de Daimiel, pierde un bas­
tión difícil de sustituir, y esta Concejalía un amigo y cola­
borador siempre dispuesto a participar en cuantas activi­
dades era requerido, aportando ante todo su hombría y 
sabiduría de hombre PRUDENTE.

Hasta siempre, 
Enrique

Enrique deja en todos un mo­
delo digno de emular y un in­
agotable pozo donde beber del 
noble arte de su magisterio.

Hoy todos estamos tristes, 
porque, aunque su memoria per­
dure entre nosotros, no podre­
mos seguir aprendiendo de él, de 
sus cosas, de su buen hacer.

Es cierto que los homenajes 
hay que hacerlos en vida, al 
menos eso es lo que siempre nos 
han dicho, pero en el caso de En­
rique era él quien con su labor 
diaria nos homenajeaba a lo de­
más, con su entrega, su cariño, 
su tesón y esa fuerza interior que 

le impulsaba a continuar siempre, por dura y penosa que 
fuera la empresa.

En nombre del Ayuntamiento de Daimiel, GRACIAS 
Enrique.

Hasta siempre

El Concejal de Cultura

'Deiwtct noticias
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Entre todas las Peñas "Los Amigos del Arte" han destacado por el nú­
mero de premios obtenidos, ya que en Madrid, Daimiel, Ciudad Real, 
Miguelturra, Valdepeñas, Puertollano y Manzanares han sido los prime­
ros en cuanto a carrozas, quedando segundos en Madrid en la catego­
ría de Comparsas.

Calidad, participación, buen humor y muchos 
premios en los Carnavales 97 de Daimiel
Un año más la participación y la ca­
lidad han sido las características más 
destacadas del Carnaval en Daimiel.

En cuanto a Peñas, la Asociación 
Cultural "Los Amigos del Arte" con 
la representación de la ópera de 
Verdi "Aida" ha sido la más sobre­
saliente, ya que ha batido todos los 
récords de primeros premios.

Lo realizado por esta Peña es 
algo muy difícil de conseguir, y pone 
de manifiesto que Daimiel es capaz 
de competir con los mejores y ga­
nar en imaginación, ingenio y es­
fuerzo. El segundo premio de Ca­
rrozas en Daimiel lo ganó la Peña el 
Cencerro con el tema "Tropical Pin".

También destacamos el primer 
premio conseguido por la AMPA del 
Colegio Público Calatrava en Ciu­
dad Real, el domingo de Piñata, y 
en Daimiel en el concurso infantil 
con Las Tablas y el agua como tema.

Arriba, Peña "Los Amigos del Arte";
a la derecha la AMPA del C.P 

Calatrava y  abajo un momento de la 
fiesta infantil en Lady Gema.

g  Vamid  noticias

Las peñas opinan
A nivel de Asociaciones, este 

Carnaval ha sido lo más 
grandioso que se ha conse­

guido en su peñodo de 
existencia. Se ha culminado la 

labor de 12 años. Se ha visto 
realizado nuestro sueño. Me 

siento orgulloso de haber 
dejado el nombre de Daimiel 

en tan alto nivel.

Jesús Loro 
Pte. "Los Amigos del Arte"

Este ha sido uno de los 
mejores Carnavales para 

nuestra Peña, ya que hemos 
vivido intensamente la esen­

cia de estas fiestas como es la 
Máscara Callejera. Nosotros 

estamos a favor de eliminar 
los concursos porque generan 
rivalidad. Sólo hemos estado, 

y estaremos en nuestro Car­
naval.

Juan José Gómez-Limón 
Pte. "La Garrota"

Cada año supone una nueva 
experiencia para nosotros. 
Me alegra mucho como los 

"más pequeños" lo viven 
cada vez con más ilusión. 
Queremos seguir nuestra 

línea dentro también de 
nuestras posibilidades 

económicas.

Angel de la Rosa 
Pte. "El Cencerro"
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En el Carnaval de Daimiel se mezclan los desfiles con la máscara calle­
jera, en la más pura tradición de estas fiestas populares. Este año el día 
del río se ha celebrado de una manera muy especial, ya que por el 
Azuer corre el agua como no lo hacía desde por lo menos 15 años. Una 
vez más la máscara guarrona ha resucitado.

El día del río: nuestra tradición

D aiituel noticias 9

Un año más el día del río se ha cele­
brado como uno de los acontecimien­
tos más tradicionales del Carnaval de 
Daimiel. Este día, lejos de desapare­
cer, está tomando cada vez un mayor 
auge. La necesidad de conocer nues­
tras raíces nos lleva a recuperar, en la 
medida de lo posible y con las lógicas 
variaciones, la esencia de nuestras 
manifestaciones populares. De esta 
forma el día del río se ha convertido

en los últimos años en punto de refe­
rencia para los que gustan del Carna­
val en su máxima expresión, siendo 
la máscara callejera su gran obra de 
arte. Con poco o nada, uno puede lle­
gar a transformarse en otra persona y 
airear sus más ocultos sentimientos. 
Con el impulso de la celebración de 
este día, por parte del Ayuntamiento, 
estamos consiguiendo conjugar el ayer 
y el hoy del Carnaval.

Las Murgas nos 
hicieron reir
Las dos murgas de Daimiel, "Chin­
chón" y "El Culo de La Manola", mos­
traron su malestar por la mala organi­
zación del Concurso provincial de 
murgas celebrado en Ciudad Real. El 
problema fue que no se respetó el 
tiempo previsto por algunos partici­
pantes, además de conseguir premio 
siempre los mismos. Aquí en Daimiel 
pudimos disfrutar de su buen humor 
y su ingenio; y sin problemas, ya que 
la organización fue un éxito. Muestra 
de ello es que año tras año "Agítese 
antes de Usar" de Puertollano repiten 
actuación en Daimiel.

Además de los desfiles y  el 
entierro de la sardina, todos 
pudieron disfrutar estos días 

con el tradicional día del río y  
la máscara guarrona y  los más 

pequeños con "Las Aventuras 
de Don Carnaval"
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La Asamblea Provincial de la Asociación 
Española contra el Cáncer, en Daimiel
La II Asamblea Provincial de 
la Asociación Española con­
tra el Cáncer se celebró en 
Daimiel, como reconocimien­
to a la magnífica respuesta 
que los daimieleños dieron a 
la última cuestación, ya que 
ha sido el pueblo que más di­
nero ha obtenido de toda la 
provincia de Ciudad Real, y 
en la que han participado Co­
legios, Comercios, Empresas 
y ciudadanos a título indivi­
dual.

El alcalde fue el encarga­
do de abrir el acto. En su dis­
curso agradeció y resaltó el 
trabajo de la Junta Local de 
Daimiel, ya que su Presiden­
ta, Luisa Bastante y el resto 
de asociados, han venido rea-

Cruz Roja, con los 
niños más pobres
Cruz Roja-Juventud de Daimiel ha 
iniciado una Campaña de recogi­
da de material escolar bajo el lema 
"Para escribir... te quiero", con la 
que se pretende, entre otros obje­
tivos, sensibilizar a todos de la si­
tuación actual de países como 
Angola, Guinea y Cuba. También 
se persigue dar a conocer los prin­
cipios fundam entales de Cruz 
Roja. Con esta campaña, se pre­
tenden recoger 50.000 estuches de 
material escolar.

Fe de errores
• En el número anterior, por 
un error de interpretación, 
aparecía que el Centro del 
Agua es la sede del Parque 
Nacional de Las Tablas, 
cuando esta circunstancia 
aun no se ha producido.
• También por error se apun­
tó que la lista de las vivien­
das sociales era la definiti­
va, cuando se trata de la lis­
ta provisional.

I Jornada de trabajo de 
los Jóvenes empresarios
La Junta Local de Jóvenes Em­
presarios de Daimiel, celebró el 
pasado día 23 una jomada de 
trabajo en un hotel de la locali­
dad.

Asociación 
Je Jovenes 
Empresarios 

;al

Esta jornada, que estuvo 
subvencionada por el Proyecto 
Leader II, contó con diferentes 
ponencias. "El Turismo Rural y 
la Creación de Empleo" corrió 
a cargo de Araceli Monescillo, 

agente de desarrollo local. 
"El Desarrollo Local" con­
tó como ponente con Luis 
Díaz Cacho, Master en de- 
sarro llo  local por la 
U.A.M.

La jornada se cerró con 
la intervención del Presi­
dente Local de AJE, Juan 
Carlos Martín de La Sie­
rra, y a la misma asistió el 
alcalde de Daimiel, José 
Manuel Díaz S alazar, y el 
recientemente nombrado 
D irector P rovincial de 
AJE, José María Cabanes.

Un momento de la 
Jomada con Juan Carlos 
Martín de la Sierra, 
presidente de AJE.

lizando un gran esfuerzo en el 
año que están funcionando en 
nuestro pueblo.

A la Asamblea asistieron, 
entre otros: la Presidenta pro­
vincial, Lu­
cía Recas, la 
P re s id e n ta  
del Com ité 
de Acción 
Social, Ma 
C a r m e n  
G arcía y el 
V ic e p r e s i ­
dente del Co­
m ité Técni­
co, José 
Molina, ade­
más de todas 
las delegadas 
provinciales.

El alcalde presidió la 
mesa de la Asam­

blea Provincial de la 
Asociación Española 

contra el Cáncer
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José María Aznar estuvo en el Parque de Las 
Tablas de Daimiel a finales de febrero
El alcalde ha mostrado su malestar por el poco 
interés demostrado por el Presidente del Gobier­
no en conocer la opinión de las autoridades lo­
cales sobre el Parque Nacional de Las Tablas.

El Presidente del Gobierno, 
José María Aznar visitó, con 
carácter privado, el Parque 
Nacional de las Tablas de Dai­
miel el sábado 22 de febrero. 
Tras recorrer las Tablas en 
barca anunció que volvería en 
el mes de mayo para verlas en 
su mejor época.

Lo más significativo fue la 
ausencia de las autoridades 
municipales, al no ser avisa­
das de la visita del Presidente, 
lo que no sentó nada bien en 
el seno de la Corporación 
Municipal daimieleña al no 
poder transmitirle directamen­

te sus impresiones y sugeren­
cias para la recuperación de­
finitiva del Parque así como su 
malestar por la fuerte reduc­
ción de su presupuesto para el 
año 97.
Días antes de su visita fueron 
contratados cuatro de los cin­
co trabajadores que venían 
prestando sus servicios en el 
Parque, con lo que los servi­
cios de información y mante­
nimiento están funcionando. 
La visita tuvo un amplísimo 
eco en los medios de comuni­
cación escritos y televisivos a 
nivel nacional.
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José María Aznar estuvo 
acompañado de su espo­

sa , Ana Botella, en su 
visita a Las Tablas

Los niños de Daimiel apoyan 
la paz y rechazan la violencia

A estudio la peatonalización 
de la calle Calatrava
La Asociación de Vecinos del Barrio Calatrava, so­
licitó en una reunión con el alcalde, José Manuel 
Díaz Salazar, la peatonalización de la calle Cala­
trava, para evitar el riesgo de accidentes de circula­
ción, como el ocurrido recientemente, de los más 
de 1000 niños y adolescentes que asisten a los dos 
Colegios que están ubicados en la mencionada ca­
lle, sin olvidar el gran número de vecinos.

José Manuel Díaz Salazar expresó su disponi­
bilidad para que la medida se lleve a cabo, asegu­
rando que la calle Calatrava se peatonalizará en bre­
ve, si así lo quiere la mayoría de los vecinos.

J

Salida 
de los 

escola­
res en la 

calle 
Ca­

latrava

Los escolares de 
Daimiel se reunie­
ron en la Plaza de 
España para conme­
morar "El día de la 
no violencia y por la 
Paz". Todos los Co­
legios de la locali­
dad celebraron este 
día, pero de manera 
diferente.

Algunos Centros 
de Enseñanza, salie­
ron a la calle, mien­
tras que otros per­
manecieron en las 
aulas. Pero todos 
ellos realizaron pin­
tadas conmemorati-

Escolares en la Plaza 
de España

vas y leyeron diferentes manifiestos en los que se 
pedía la libertad para los secuestrados por los vio­
lentos.

Los niños de Daimiel también hicieron un lla­
mamiento a los "señores de la guerra" para que ne­
gocien con la palabra y el respeto mutuo, en vez de 
con las armas, demostrándose así que los más pe­
queños están sensibilizados con la privación del de­
recho más fundamental; la libertad.

D a iw ie t noticias ( (
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DÍA 2
Teatro: "Algún día trabajaremos jun­
tas", con Gemma Cuervo, Encarna 
Paso y María Asquerino 
Teatro Ayala /  21,00 h.

DÍA 3
Inauguración III Feria de la Mujer 
Daimieleña
Casa de Cultura /18,30 h.

Conferencia a cargo de Gonzalo 
Berzosa (psicólogo experto en desa­
rrollo de organizaciones), sobre Par­
ticipación en la Comunidad, garantía 
de desarrollo personal.
(Colabora Asociación de Viudas 
Nuestra Señora Virgen de las Cruces) 
Casa de C ultura /19,00 h.

DÍA 4
Celebración provincial del Día Inter­
nacional de la Mujer
* Recepción asistentes 

Teatro Ayala /10,30 h.
* Inauguración a cargo de José Ma­

nuel Díaz S alazar (Alcalde de Dai­
miel), Julio Fernández Mato (Con­
sejero de Bienestar Social), Carmen 
García Hidalgo (Directora General 
de la Mujer) e Isabel Quintanilla 
Barba (Delegada Provincial de 
Bienestar Social)
Teatro Ayala /11,00 h.

* Mesa redonda: "La mujer de ahora, 
análisis del cambio". Moderadora: 
Isabel Quintanilla Barba. Partici­
pantes: 3 representantes de los sec­
tores de edad y Charo Vicente, Pre­
sidenta Provincial de la Federación 
de Asociaciones de Viudas

* Visita a las exposiciones "Mujeres 
Científicas" y "III Feria de la Mujer 
Daimieleña"

* Visita a Las Tablas
* Proyección de la película "Más allá 

del jardín" (presentación a cargo de 
la Presidenta de la Asociación de 
Amas de Casa, Angeles Carmona) 
Teatro Ayala /17 ,00  h.

DIA 5
Encuentro de baloncesto entre Asocia­
ción de Amas de Casa y Alumnas de 
la Escuela de Adultos 
Pabellón de Deportes /17 ,00  h.

DÍA 6
Entrega de diplomas a las/os partici­
pantes en los cursos y talleres organi­
zados por el Centro Asesor de la Mu­
jer en 1996
Centro Motilla /17 ,30  h.

DÍA 7
Teatro: "Mujeres ¡¡Maripositas locas 
que jugáis...!!, de Rafael Mendizábal, 
por el Grupo de Teatro "La Caja de 
Pandora"
Teatro Ayala /  21,00 h.

DÍA 8
Clausura de la III Feria de la Mujer 
Daimieleña
Casa de Cultura /19,30 h.

Actuación de la Asociación Cultural 
"Grupo Ballet Clásico de Ciudad Real 
Navarrete"
Teatro Ayala 20,00 h.

La exposición de la III Feria de la 
Mujer Daimieleña permanecerá 

abierta toda la Semana de la Mujer 
en la Sala de Exposiciones de la 

Casa de Cultura, en horario de 11 a 
13 y de 17 a 21 horas de lunes a 

viernes y de 12 a 14 horas el sábado.

U  1 .  -  
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DIA 15
Viaje a Madrid
Visita al Convento de las Descalzas Rea­
les
Asistencia a la representación del musical 
"La Maja de Goya"
Información e inscripciones en Centro de 
Información Juvenil y Casa de Cultura

DIAS 7, 8 Y 9
Viaje a Sierra Nevada (Granada)
Segundo viaje a la nieve 
Incluye curso de iniciación al esquí, es­
tancia y alquiler de equipo 
Información en Centro de Información 
Juvenil
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DIA 9 DIA 16
"El Príncipe está tonto" "Fiesta de cumpleaños"
Compañía Narea S.A. Compañía Acción Estable Tea­
Teatro Ayala /13,00 h. tro Cero

Teatro Ayala /13 ,00  h.
DIA 14
"Tolerancia" DIA 18
Compañía Acción Estable Tea­ Obra de teatro por los Talleres
tro Cero de teatro Infantil de la Casa de

o

(para Colegios) Cultura
Teatro Ayala /10,15 y 11,45 (Con motivo del Día Mundial 

del Teatro)
Teatro Ayala /18 ,00  h.

e p w t e é C i m u m

DIA 16
Concentración cadetes "Torneo 
Amistad"
Campo de Fútbol /10 ,00 h.

DÍA 19
Concentración infantil "Torneo 
Amistad"
Campo de Fútbol /10 ,00 h.

DÍA 22
III Ginkana Ciclista 
Inscripciones en el Pabellón 
Recinto Ferial /1 6  h.

DÍA 23
II Marcha Ciclo-ecologista "Tablas

fH o liiw  de Gtími
XIV Certamen Comarcal 

de Cuentos "Molino de Griñón"

DIA 15
Día Mundial del Consumo. Mesa redonda "Mujer y consumo"

Concurso de juguetes con material de desecho, para escolares de 
6 a 14 años
Información en la Oficina Municipal de Información al Consumidor

DIA 27
Concierto de Semana 
Santa
Coral Municipal "Molto 
Vivace" y Banda Munici­
pal de Música 
Teatro Avala /13,00 h.

W t o i e a

j O

Información en la Casa de Cultura
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¡MEJOR QUE 
ALGUNAS OFERTAS i

•  • • •

SIEMPRE 
PRECIOS BAJOS

Ahora existe una forma de ahorrar mejor que algunas 
ofertas, el SPB de MERCADONA:

TODOS LOS PRODUCTOS 
SIEMPRE A PRECIOS BAJOS

Un nuevo y exclusivo sistema de precios

MERCADONA
SUPERMERCADO

C / Estación, 2 - DAIMIEL
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Entrevista con..
José Javier 
García Consuegra
El arte abstracto es un camino árido de llevar, 
pero es el medio más adecuado e idóneo para 
perfilar el futuro de este joven pintor daimieleño, 
que prefiere que su propia obra hable de él y no 
él de su obra. Esta ha sido su primera exposi­
ción individual, y además en su pueblo.

José Javier García-Consuegra 
López de Mota, 25 años, ha obte­
nido numerosos primeros premios 
en áreas tan diversas como la lite­
ratura, la escultura, el diseño y la 
pintura. Destacan: el primer pre­
mio del concurso de prosa del Real 
Colegio Mayor San Bartolomé y 
Santiago (Granada) en 1993, ob­
teniendo también el segundo pre­
mio en poesía el mismo año y lu­
gar, y otros primeros premios en 
su ciudad natal, Daimiel, durante 
varios años, así como a nivel na­
cional el primer premio de cuen­
tos del Rotay Club de Marbella.

En cuanto a escultura, su obra 
fue clasificada y recibió mención 
especial en "Aventura 92", progra­
ma patrocinado por la comisión del 
V Centenario en el año 1988, ob­
teniendo también varios premios 
en diversas exposiciones colecti­
vas en Granada, lugar donde reali­
za el último curso de Bellas Artes 
en la actualidad.

En diseño obtuvo en el año 
1993 el primer premio en el con­
curso de logotipo de los cursos de 
Garantía Social organizado por el 
Ayuntamiento de Ciudad Real, en 
donde también colaboró con la 
Asociación Internacional de Alum­
nos de Empresariales en la elabo­
ración de carteles.

En la pintura, José Javier 
García-Consuegra, ha obteniendo 
numerosos primeros premios en di­
versas ciudades, entre las que des­
tacan las de: El Escorial, Granada, 
Ciudad Real, Madridejos, Alcázar 
de San Juan, Manzanares, Villa­
rrubia de los Ojos y Daimiel, en­
tre otras.

¿Qué ha supuesto para tí la exposi­
ción de tus cuadros en Daimiel?
Ha sido una gran experiencia. Tenía 
mucha ilusión pero también cierto 
miedo por la respuesta de mis paisa­
nos hacia mi obra, ya que al tratarse 
de pintura abstracta, no siempre se 
comprende, pero la reacción no ha 
podido ser mejor y mi trabajo ha sido 
muy bien acogido.
¿Cuándo y de qué forma te inicias­
te en el mundo de la pintura?
Desde muy pequeño los primeros di­
bujos que hacía les llamaban la aten­
ción a mis padres, y fue quizás desde 
entonces cuando empecé a descubrir 
mis aptitudes. Es muy importante que 
los padres aprecien en sus hijos las 
posibilidades que tienen y las fomen­
ten.

En la EGB también tuve un profe­
sor cuando estudiaba en Madrid que 
me animaba con mis primeros óleos. 
¿Significa esto que quizás tus padres 
son en cierto modo "responsables" 
de tu afición a la pintura?
Desde mi familia siempre he encon­
trado un gran apoyo y sobre todo mis 
padres que son los que me incitaron 
desde niño a seguir practicando. Aho­
ra me siento muy agradecido a un sin­
fín  de personas, como últimamente al 
Ayuntamiento de Daimiel, por haber­
me permitido realizar mi primera ex­
posición en solitario y precisamente 
en mi pueblo que me hacía mucha ilu­
sión.

Es un sueño hecho realidad. Tene­
mos un ayuntamiento que brinda un 
gran apoyo a los jóvenes en el inicio 
de sus experiencias artísticas.

Además en mi caso particular he 
de destacar la forma tan magnífica en 
la que mis cuadros se han podido

apreciar, ya que en Daimiel contamos 
con una extraordinaria sala de expo­
siciones, amplia y buenas condiciones 
técnicas. Las obras lucen muy bien. 
Yo mismo quedé sorprendido de lo 
bien que se apreciaban mis propios 
cuadros.
¿Proyectos?
Inmediatos terminar mi carrera y con­
tinuar trabajando en lo que me gusta. 
Tengo en proyecto seguir exponiendo, 
probablemente sea Jaén la próxima 
ciudad donde lo haga.

El pintor, junto al alcalde 
daimieleño y  el concejal de 
Cultura, durante un momento de 
la inauguración de la exposición.
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Trabajamos día a día 
con los mejores Recursos, 
H um anos y T ecno log ía  
punta  para d isponer de 
agua buena y suficiente, 
aprovechándola al 
máximo y devolviéndola 
a la naturaleza limpia y 
útil.
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C o n s u ni o Se acord6 -
Los daimieleños acuden cada vez 
más a la Oficina del Consumidor
La OMIC atiende una población de 
16.668 personas. Durante 1996 se han 
atendido en nuestra Oficina Munici­
pal de Información al Consumidor un 
total de 317 formularios de demanda 
de consumo, de los cuales 227 han sido 
consultas solicitan­
do información, 81 
reclam aciones 9 
denuncias.

En cuanto a las 
consultas, los temas 
más solicitados han 
sido los relaciona­
dos con arrenda­
mientos de vivien­
da, propiedad ho­
rizontal de la vi­
vienda, gas, agua y 
hostelería-restau- 
rantes.

El teléfono, el 
agua, el servicio de 
asistencia técnica 
de electrodomésti­
cos, la enseñanza y la venta por co­
rreo han sido los temas que mayor 
número de reclamaciones han gene­
rado.

Finalmente, los transportes públi­
cos, la venta por correo y la propie­
dad horizontal de la vivienda han sido 
el objeto de las denuncias presenta­
das en esta OMIC.

Por otro lado, y dentro de la faceta 
informativa que OMIC lleva a cabo, 
durante el año 96 se han publicado 
cuatro folletos -con un total de 7.500

ejemplares- correspondientes a la 
campaña de Navidad, verano y día 
mundial del consumidor (15 de mar­
zo), y ha participado en 63 programas 
de radio y en 7 de televisión local.

En su labor de formación y educa­
ción ha prestado 
una especial aten­
ción a los más jó­
venes, fundamen­
talmente a través 
de los tres talleres 
dirigidos a los cen­
tros escolares dai­
mieleños, en los 
que se trató la in­
fluencia de la pu­
blicidad a la hora 
de elegir un jugue­
te, el servicio pú­
blico (servicio de 
Correos) y análisis 
comparativo de zu­
mos., y en los que 
participaron un to­

tal de 415 alumnos.
Desde esta Oficina un año más ra­

tificar que esta labor ha sido posible 
gracias a todos los daimieleños. Nues­
tro agradecimiento a los Centros Es­
colares, por su buena disposición ha­
cia nuestra labor.

También a la radio y televisión lo­
cal que nos han ayudado a difundir in­
formación de interés para todos, y so­
bre todo a los daimieleños que han 
acudido a nuestra Oficina depositan­
do en ella su confianza.

•  En el último Pleno celebra­
do por el Ayuntamiento de Dai­
miel se solicitó, por parte del 
Grupo Socialista, solicitar a la 
Ministra de Medio Ambiente, 
Isabel Tocino, la solución de los 
contratos del personal del Par­
que Nacional de Las Tablas.

El alcalde, José M anuel 
Díaz Salazar, señaló que esta 
circunstancia ya se había abor­
dado en la última reunión del 
Patronato Rector del Parque, 
celebrada el pasado día 21 de 
enero, sin obtener ninguna res­
puesta lo que calificó de "into­
lerable y lamentable". Por su 
parte la Presidenta Local del 
Partido Popular y Concejala de 
esta formación política, María 
Teresa Gómez Valiente, apun­
tó que ella había enviado un fax 
con carácter de urgencia al Ase­
sor del Ministerio de Medio 
Ambiente, Guillermo de las 
Heras, sin conseguir respuesta 
alguna.

•  Otro de los puntos en el or­
den del día fue la renovación de 
la póliza de crédito, en las mis­
mas condiciones que el pasado 
ejercicio, con el objetivo de 
buscar la liquidez necesaria 
para afrontar los pagos corrien­
tes del Consistorio. Este punto 
fue aprobado con la abstención 
del PP, no votando en contra por 
responsabilidad política, econó­
mica y social, según su Porta­
voz, Ramón Díaz de Mera, 
quien culpó al equipo de Go­
bierno Municipal de realizar 
una mala gestión política. El 
Portavoz de Izquierda Unida, 
José Luis Ureña manifestó, al 
igual que el Portavoz Socialis­
ta, José Luis Jiménez Guerras, 
que el retraso de las transferen­
cias del Estado y de Las Comu­
nidades Autónomas y del pago 
de impuestos por parte de los 
ciudadanos, son los culpables 
de tener que recurrir a la reno­
vación de la póliza.

>£OMIC
Oficina 
Municipal de 
Información al 
Consumidor

Plaza de España, 1 
Ayuntamiento de 
Daimiel (planta baja)

La OMIC de Daimiel 
se ocupa de aseso­
rar, informar y reco­

ger todas las deman- 
das que sobre con­
sumo se realizan en 
Daimiel, además de 

formar, sobre todo a 
los niños, en materia 

de consumo

...en Pleno
Vawid  noticias
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- A sociaciones
Una gran Asociación (AVODA): 
Los voluntarios de Daimiel

La Asociación de voluntarios 
de Daimiel (AVODA) fue la or­
ganizadora de las Primeras Jor­
nadas del Voluntariado, en co­
laboración con la Delegación 
de Bienestar Social, con el fin 
de dar a conocer en qué con­
siste el voluntariado.

El actual P residente de 
AVODA, José Carlos García- 
Velasco, se siente satisfecho 
del funcionamiento de esta 
Asociación en Daimiel, pero le 
gustaría contar con mayor nú­
mero de personas que la inte­
gren.

Por ese motivo, se organizaron las 
Primeras Jomadas del Voluntariado, 
y distribuido cientos de trípticos con 
eslóganes como Algunos hombres han 
pasado a la historia como solidarios 
por haber realizado grandes acciones: 
Ghandi, Malcom X..., tú no necesitas 
realizar grandes acciones para de­
mostrar que eres solidario, basta que 
en tu quehacer diario te muestres so­
lidario. Pero si aún quieres serlo más,

Stand de AVODA en la última Feria 
de Asociaciones Locales

existe una Asociación de Voluntarios 
en Daimiel que viene realizando im­
portantes obras para la Comunidad: 
AVODA.

La Asociación cuenta en la actua­
lidad con 103 asociados, cuyas eda­
des están comprendidas entre los 15 y 
los 75 años. AVODA comenzó su an­
dadura en 1995, y desde entonces ha 
participado en numerosas actividades, 
en la mayoría de los casos, organiza­
das por el Ayuntamiento de Daimiel.

Jornada de 
Calidad, Diseño y 
Telemática
El pasado día 20 de febrero se 
celebró en Daimiel una Joma­
da sobre Innovación en la que 
se trataron temas de calidad, 
diseño y telemática, además de 
un coloquio sobre las perspec­
tivas del movimiento coopera­
tivo.

En el acto participaron re­
p resentan tes y técn icos de 
FECMES (Federación Empre­
sarial de Castilla La Mancha de 
Economía Social), Federación 
organizadora de la Jomada jun­
to a la A sociación Tierra y 
Agua, promotora y gestora de 
la In ic ia tiva  C om unitaria  
Leader II y la Agencia de De­
sarrollo Local del Ayuntamien­
to de Daimiel, con el patroci­
nio de la Consejería de Indus­
tria y Trabajo de la Junta de Co­
munidades de Castilla La Man­
cha.

CRÓNICAS
de La Mancha

Durante la semana del 1 al 7 de Mar­
zo, la revista CRÓNICAS de La Man­
cha regala un libro de 196 páginas 
dedicado a Daimiel y a Las Tablas, al 
precio conjunto de 300 pts.

Pídala en kioskos y librerías.

Dftiwie£ noticias
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El agua continúa siendo la gran protagonista de la actuali­
dad informativa, no sólo por abundar -ahora-, sino por todo 
lo que genera, como empleo, servicios e innovación.

Carlos Moro calificó de histórica 
la situación actual de Las Tablas
El Delegado del Gobierno en Castilla La Mancha se compro­
metió a solucionar los problemas por los que atraviesan las 
Tablas, entre los que destacan la falta de personal

La Informática y 
el agua se unen
El Ayuntamiento de Daimiel y 
la Escuela Universitaria de In­
formática de Castilla La Man­
cha han suscrito un Convenio 
por el que se concede una beca, 
cuya cuantía asciende a 40.000 
pesetas mensuales, dirigida a 
estudiantes residentes en Dai­
miel y que realicen sus estudios 
en dicha Escuela Universitaria, 
con el objetivo de contribuir a 
la formación práctica del beca­
rio y desarrollar un proyecto in­
formático en el Centro de Inter­
pretación del agua de Daimiel.

Centro del Agua

Recarga artificial del acuífero 23
La Junta de Explotación del Acuífero 
23 acordó recientemente no incremen­
tar el volumen de extracciones de 
agua, a pesar de las lluvias caídas en 
los últimos meses, no prosperando así 
la propuesta de los regantes de in­
crementarlas en 500 metros cúbicos 
por hectárea. Otro de los acuerdos al- vista 
canzados fue el de recargar el acuífero de Las 
de manera artificial por medio de po- Tablas 
zos, que se están abriendo a tal fin, inunda- 
desde la zona de Peñarroya. c!as

La falta de personal en el Parque Na­
cional de Las Tablas ha provocado que 
los servicios de información (y hasta 
los aseos) se encuentren cerrados al pú­
blico, circunstancia esta que fue denun­
ciada por el Ayuntamiento en Pleno a 
propuesta de una moción del Partido 
Socialista.

Coincidiendo con esta denuncia, el 
Delegado del Gobierno en Castilla La 
Mancha, Carlos Moro, y la Goberna­
dora Civil de la provincia, Mercedes 
Cuellar, visitaron el Parque Nacional 
de Las Tablas acompañados del Alcal­
de, José Manuel Díaz Salazar, y el resto 
de la Corporación.

El Delegado se comprometió a re­
solver los problemas de falta de perso­
nal de las Tablas de las que dijo que se 
encuentran en una situación "históri­
ca". Para Carlos Moro los problemas 
actuales de Las Tablas son "perfecta­
mente solucionables, para lo que tie­
nen que implicarse el resto de admi­
nistraciones de la región y la provin­
cia". Coincidiendo con la visita de José 
María Aznar, el pasado día 22, se re­
novó el contrato de cuatro, de los cin­
co, trabajadores que venían prestando 
sus servicios en el Parque.

En cuanto a que el Centro del agua 
sea la sede del Parque, Carlos Moro 

señaló que "no es 
incompatible".

Según mani­
festaciones de Jo­
sé Manuel Díaz 
Salazar, existe 
una contestación 
afirm ativa por 
parte del Director 
del O rganism o 
Autónom o de 
Parques Nacio­
nales, a falta sólo 
de matizar.

Vaimd noticias
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C u 11 u r a El Teatro continúa siendo la gran apuesta 
de la Delegación de Cultura. Por eso, los 
más pequeños van a poder seguir disfru­
tando de los Matinales de Teatro Infantil, 
que han contado con una gran asistencia.

Charo López llenó el Teatro Ayala

Música de calidad en Daimiel
El Cuarteto de Saxofones de Ciudad 
Real actuó con gran éxito el pasado 
día 23 de febrero en el Teatro Ayala, 
invitado por la Delegación de Cultura 
del Ayuntamiento.

Sus componentes, Alfredo García 
Buendía, José Alfonso Cruz González, 
Rafael Sanz Alcaide y Jesús Cabañas, 
comenzaron su andadura hace diez 
años y desde entonces han realizado 
numerosos conciertos.

A los más pequeños 
les gusta el Teatro
La Concejalía de Cultura sigue 
apostando por fomentar el Teatro 
entre los más pequeños. Por eso 
desde el Ayuntamiento se va a con­
tinuar con los "Matinales de Tea­
tro Infantil".

Ya durante el mes de febrero se 
han puesto en escena dos obras 
para niños; "Pinocho, el Soldadito 
de Plomo" de la Compañia Los 
Muñecos de Irene y "el Príncipe 
está tonto" de la Compañía Nerea.

Durante el mes de marzo se 
pondrán en escena hasta cuatro 
obras dirigidas a los más pequeños.

Los alumnos fueron 
los protagonistas
El pasado día 1 de febrero, y den­
tro de las actividades musicales or­
ganizadas por la Concejalía de Cul­
tura del Ayuntamiento, pudimos 
disfrutar de un magnífico Concier­
to de los alumnos del Conservato­
rio de Música de Ciudad Real.

María Angeles Gómez 
Limón, solista, durante un 

momento del concierto.

Conocer el archivo municipal
Los estudiantes de COU del Instituto 
de Educación Secundaria Obligatoria 
"Ojos del Guadiana" han iniciado una 
serie de visitas al archivo municipal, 
con el objetivo de conocer de cerca 
cómo funciona y se estructura un ar­
chivo que recoge todos los documen­
tos históricos y comunes de un pue­
blo. Esta iniciativa partió de la Dele­
gación de Cultura y ha tenido una 
mágnifica aceptación por parte de los 
escolares daimieleños.

2 0  Vaimd noticias

La actriz Charo López estuvo 
en Daimiel, el pasado 9 de fe­
brero, para representar en el 
Teatro Ayala la obra "tengamos 
el sexo en paz" con la que está 
de gira por Castilla La Mancha.

La obra, un monólogo o 
como dice Charo López, "un 
diálogo con el público", trata de 
las relaciones sentimentales y 
físicas, en las que no faltan los 
momentos cómicos, irónicos e 
incluso poéticos.

Además de deleitamos, nos recor­
dó la importancia que tiene el sexo, 
así como toda la cultura que existe a 
su alrededor. Informar, enseñar y di­
vertir con un tema que hasta hace poco 
ha sido tabú, y que incluso en algunas

Un momento de la representación

mentes lo continúa siendo, es lo que 
hizo la actriz en el escenario de un 
Teatro Ayala repleto de amantes del 
mundo del teatro. Charo estuvo, como 
siempre, genial.
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La Historia no ha hecho justicia a la mayo­
ría de las Mujeres que han contribuido con 
sus descubrimientos al mundo de la Cien­
cia. Con la exposición "Mujeres Científi- 
cas" se les rinde un merecido homenaje.

M u i e r
___________ ____________________________________________________________________

Celebración de la 
semana de la Mujer
Del 2 al 8 de Marzo se celebra en 
Daimiel la "Semana de La Mujer". 
Durante esa semana se desarrolla­
rán mesas redondas, exposiciones, 
actividades deportivas y visitas al 
Parque Nacional de Las Tablas.

Entre los invitados a las dife­
rentes actividades, destacan: el 
Consejero de Bienestar Social, Ju­
lio Fernández Mato, la Directora 
General de la Mujer, Carmen 
García Hidalgo o la Delegada Pro­
vincial de Bienestar Social, Isabel 
Quintanilla Barba.

Para que todas las mujeres pue­
dan asistir a todos los actos, la De­
legación de la Mujer pondrá en 
marcha un servicio gratuito de 
guardería que permanecerá abier­
to de 5 a 8 de la tarde.

San Valentín estuvo 
con las amas de casa
La Asociación de Amas de Casa 
"Calatrava" de Daimiel, celebró el 
día de San Valentín con un Cena- 
Fiesta a la que asistieron la mayo­
ría de sus 500 socias y simpatizan­
tes.

Este año no se ha organizado el 
tradicional concurso de Caitas de 
Amor, pero no se descarta que en 
próximos años vuelva a celebrar­
se, ya que siempre ha generado 
mucha expectación.

En la Asociación se realizan 
durante todo el año diferentes ac­
tividades, como: manualidades, 
encajes de bolillos, gimnasia de 
mantenimiento en colaboración 
con el Ayuntamiento, viajes, dife­
rentes cursos de formación y en­
tretenimiento, así como distintas 
manifestaciones culturales entre 
las que destaca el teatro.

Esta Asociación se siente orgu- 
llosa de haber recuperado las Cru­
ces de Mayo.

Exposición "Mujeres Científicas"

Durante 
los días de 

exposi­
ción, han 

sido 
numero­

sas las 
visitas 

realizadas 
por esco­

lares.

La exposición "Mujeres Científicas" 
-desde la Antigüedad Clásica hasta 
nuestros días- organizada por el Cen­
tro Asesor de la Mujer del Ayunta­
miento de Daimiel, ha estado abierta 
en la Casa de Cultura hasta el pasado 
día 28.

La exposición ha sido un homena­
je a todas las mujeres que hicieron al­
guna aportación al mundo de la Cien­
cia, y que fueron olvidadas, en la ma­
yoría de los casos, por la historia, tan 
sólo por su condición de mujeres.

La muestra, realizada por estudian­
tes el Instituto de Bachillerato "Da- 
maso Alonso" de Puertollano, ha es­
tado dirigida especialmente a jóvenes 
y estudiantes que durante la visita tu­
vieron la oportunidad de contar con 
el apoyo de la dinamizadora del Cen­
tro Asesor de la Mujer, Juani Morilla.

Igualmente el gran número de per­
sonas que visitaron la exposición tu­
vieron la oportunidad de realizar di­
ferentes actividades paralelas, como: 
test de actitud, juegos de lógica, in­
vestigaciones y comentarios, entre 
otras, todo ellas encaminadas a fomen­
tar el respeto a las personas, con inde­
pendencia de su raza, religión o sexo. 
Otro de los objetivos básicos de esas 
actividades, ha sido el de eliminar 
comportamientos sexistas en las dis­
ciplinas educativas y en el ámbito es­
colar.

Lo más destacable de esta exposi­

ción de "Mujeres Científicas", es el 
conocimiento que aporta sobre aspec­
tos de la vida y el trabajo de mujeres 
insignes en el mundo científico, eli­
minando los estereotipos sexistas que 
influyen en la elección de estudios y 
actividades profesionales.

En breve esta exposición se podrá 
ver de nuevo, coincidiendo con la ce­
lebración de la Semana de la Mujer. 
El marco será el Centro del Agua.

Detalle de uno de los expositores
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La nieve, una vez más, se acercó a Daimiel
El viaje a la nieve organizado por las 
Delegaciones de Juventud y Deportes 
del Ayuntamiento ha resultado un gran 
éxito, en cuanto a participación y or­
ganización. Sierra Nevada ha sido el 
punto de destino elegido.

Un año más los daimieleños han 
tenido la oportunidad de conocer y 
practicar el esquí. Para ello se ha con­
tado con la colaboración de monitores 
encargados de impartir las primeras 
nociones básicas para una correcta 
práctica del deporte de la nieve. Tal 
ha sido el grado de enseñanza, que 
incluso algunos de los componentes 
de la excursión, se han convertido en 
potenciales esquiadores.

Debido a que numerosas personas 
se han quedado sin plaza en este via­
je, el Ayuntamiento ha preparado para

Curso "Iniciación 
a la fotografía"
A primeros del mes de marzo 
se pondrá en marcha el II Cur­
so de Iniciación la Fotografía 
del curso 96/97.
Este curso va dirigido a todos 
aquellos principiantes en el 
mundo de la imagen fotográfi­
ca que, sin tener ningún tipo de 
conocimiento, tengan interés en 
aprender a manejar una cáma­
ra y a revelar fotografías.

Alumnos del primer curso 
de Iniciación a la fotografía 

del curso 96/97 durante 
una sesión en el laboratorio.

Viaje Cultural para 
jóvenes a Madrid
Las Delegaciones de Juventud y Cul­
tura del Ayuntamiento de Daimiel 
han organizado para el día 15 de mar­
zo, un viaje a Madrid para visitar el 
Monasterio de las Descalzas Reales 
y asistir a la representación musical 
de "La Maja de Goya", todo ello por 
sólo 3.500 pesetas. En el precio es­
tán incluidas: la visita guiada al Mo­
nasterio, butaca de entresuelo para 
la representación musical y autobús 
de ida y vuelta.

Para información y suscripción al 
viaje, hay que dirigirse al Centro de 
Información Juvenil o en la Casa de 
Cultura.

Este viaje es una continuación de 
los que las Delegaciones de Juven­
tud y Cultura vienen programando 
durante ya varios meses, y que están 
resultando muy positivos, tanto por 
lo que tienen de convivencia como 
por su carácter cultural y lúdico.

La colaboración existente entre 
las diferentes Concejalías está po­
niendo el éxito de estas medidas que 
posibilita una mejor organización.

Cursos de Idiomas 
en el País de origen
La Junta de Comunidades de Castilla 
La Mancha ha puesto en marcha va­
rios cursos de idiomas para jóvenes, 
en diferentes países. Los jóvenes de 
nuestra región podrán aprender in­
glés y francés en Gran Bretaña y 
Francia.

El Centro de Información Juve­
nil del Ayuntamiento, es el Centro 
encargado de informar sobre estos 
cursos y de su tramitación, todo ello 
antes del 21 de marzo.

Otros Cursos...
• Técnicas de Estudio
• Técnicas de Búsqueda de 

Empleo
• Creación de Empresas en el 

Desarrollo Local
• Introducción a la economía
• Bricolage en Madera
• Diseño Gráfico por Ordena­

dor
• Curso de Manualidades

los días 7,8 y 9 de marzo un nuevo 
viaje a la nieve. Los interesados pue­
den dirigirse al Centro de Información 
Juvenil, en el Edificio Motilla.

Parte del grupo partici­
pante en este viaje
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Las chirigotas han sido 
un año más las encar­
gadas de poner el buen 
humor en el carnaval en in i ¿■enes

Los domingos se han 
convertido en los días de peregrinación 

para ver el río Azuer a su paso por Daimiel

Los niños hicieron sus disfraces y  participaron 
masivamente en las numerosas actividades 

programadas para ellos en los 
días de carnaval

En Daimiel también se 
concentraron los camioneros que 
secundaron la huelga del transporte

Los matinales de teatro infantil han conseguido 
aficionar a los más pequeños 
al mundo del teatro

Visita privada 
del presidente del Gobierno al 

Parque Nacional de Las Tablas de Daimiel

Un nutrido grupo de expertos visitaron 
Las Tablas invitados por el Alcalde

de

Taller de magia 
dirigido a niños de entre 

9 y  15 años que se celebró en la Casa 
la Juventud coincidiendo con los carnavales
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